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RESUMO 

Introdução: A comunicação é essencial na atuação policial, pois interfere diretamente 

na eficácia das abordagens, na resolução de conflitos e na segurança durante as 

operações. A voz, elemento central nesse processo, é considerada ferramenta de 

trabalho indispensável, especialmente porque o uso vocal intenso torna os policiais 

mais suscetíveis a distúrbios e desgaste comunicativo. Objetivo: Investigar a relação 

entre a autoavaliação da competência comunicativa de policiais militares e fatores 

sociodemográficos, ocupacionais e de saúde vocal e mental. Método: Estudo 

observacional, analítico e transversal, realizado com policiais militares de diferentes 

graduações (de soldado a subtenente), atuantes nos serviços administrativo e 

operacional. O questionário online foi enviado a 4.107 profissionais com 351 respostas 

válidas. Foram avaliados fatores sociodemográficos (sexo, faixa etária, escolaridade, 

tempo de serviço, graduação e tipo de serviço), estresse no trabalho, elevação da voz 

devido ao ruído no trabalho, saúde mental e vocal e autopercepção da competência 

comunicativa. Utilizaram-se instrumentos validados: o Self-Reporting Questionnaire 

(SRQ-20) para rastrear transtornos mentais comuns (TMC), o Instrumento de Rastreio 

da Disfonia (IRD-Br) para identificar probabilidade de disfonia, o Job Stress Scale 

(JSS) para mensurar estresse no trabalho. O resultado do Teste de Autoavaliação da 

Competência Comunicativa (TACCOM) foi considerado como variável de desfecho. 

Realizou-se a análise descritiva e inferencial por meio do teste de Mann Whitney e 

Kruskal-Wallis. O nível de significância considerado foi de 5%. Resultados: A 

mediana do TACCOM foi de 83,37 pontos, com melhor autopercepção nas habilidades 

de escuta do que nas de fala. As maiores dificuldades referiram-se à expressividade 

vocal, influência sobre os outros e ser ouvido sem interrupções. A amostra foi 

composta majoritariamente por homens (84,6%), com idade entre 23 e 38 anos 
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(52,3%) e ensino superior completo (52,7%). A suspeita de TMC foi observada em 

29% dos participantes e a probabilidade moderada ou elevada de disfonia em 9,3%. 

Houve associação estatisticamente significativa entre a competência comunicativa e 

as variáveis sexo, tipo de serviço, TMC, probabilidade de disfonia, elevar a voz na 

presença de ruído intenso e modelo demanda-controle. As mulheres, policiais do 

serviço administrativo, com suspeita de TMC, moderada/elevada probabilidade de 

disfonia e alto desgaste no trabalho apresentaram piores escores de competência 

comunicativa. Essa diferença pode estar relacionada ao ambiente organizacional 

militar, ainda marcado por valores tradicionalmente masculinos e maior pressão sobre 

as mulheres quanto à autoridade e visibilidade vocal. O estudo indicou que o serviço 

operacional, por demandar comunicação constante, pode favorecer uma melhor 

percepção das habilidades comunicativas. Já fatores como estresse, ruído e 

probabilidade de disfonia reduzem a eficácia da comunicação. Conclusão: Conclui-

se que a competência comunicativa dos policiais militares é influenciada por múltiplos 

fatores individuais e contextuais, especialmente saúde vocal e mental, tipo de função 

e sexo. A pesquisa ressalta a importância de ações institucionais que promovam 

saúde mental e vocal, previnam disfonias e incentivem o aprimoramento da 

comunicação, favorecendo o bem-estar dos profissionais e contribuindo para uma 

atuação pública mais eficiente e humanizada em seu cotidiano. 

Descritores: fonoaudiologia; comunicação; polícia; voz; condições de trabalho; saúde 

mental
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